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Introdução: O  aumento  da  expectativa  de  vida,  inovações  tecnológicas  na  saúde  e  o 
fortalecimento dos conceitos de humanização impulsionaram as instituições de saúde a buscar 
referenciais assistenciais para o cuidado paliativo. Novas estratégias foram planejadas para 
atender as necessidades dos pacientes e profissionais como enfrentamento da morte, controle 
de  sintomas,  bioética,  apoio  espiritual  e  emocional  e  atuação  interdisciplinar.  Objetivo: 
Identificar  características  de  pacientes  em  cuidado  paliativo  internados  em  um  hospital 
privado da cidade de São Paulo e identificar as principais ações estratégicas de cuidado a esse 
paciente e sua família. Descrição metodológica: Estudo descritivo retrospectivo que analisou 
59 prontuários de pacientes  internados entre  janeiro a  dezembro de 2012.  Resultados: A 
média de internação foi de 24 dias e de idade 76 anos, 90% dos pacientes permaneceram com 
familiar  24horas.   As  ações  estratégicas  de  cuidar  identificadas  foram  acolhimento, 
humanização e comunicação efetiva.  Conclusão: A enfermagem necessita estar habilitada e 
qualificada á atender a demanda crescente de pacientes e familiares vulneráveis em cuidados 
paliativos e implementar estratégias que venham a minimizar o sofrimento e ansiedade dos 
pacientes e familiares, contribuindo para  uma  assistência mais  humanizada.

Referências:  Salamonde  GLF,  Vercosa  N,  Barrucand  L,  Costa  AFC.  Análise  clínica  e 
terapêutica dos pacientes oncológicos atendidos no programa de dor do Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho no ano de 2003. Rev Bras Anestesiol. 2006; 56 (6): 602-18.  Silva 
MF, Fernandes MFP. A ética do processo ante o gerenciamento de enfermagem em cuidado 
paliativo.  O  Mundo  da  Saúde.  2006;  30  (2):  318-25.  Silva  RCF,  Hortale  VA.  Cuidados 
paliativos oncológicos: elementos para o debate de diretrizes nesta área. Cad Saúde Pública. 
2006; 22 (10): 2055-66.  

Descritores: Cuidados Paliativos; Humanização da Assistência.

Eixo: Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde.

1. Enfermeira. Mestranda do Programa de Pós-graduação da Escola Paulista de Enfermagem 
da Universidade Federal de São Paulo. Supervisora de Enfermagem do Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz.

2. Enfermeira. Mestranda do Programa de Pós-graduação da Escola Paulista de Enfermagem 
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